[image: image1.png]



[image: image2.png]




PERSPECTIVAS EDUCACIONAIS EM SOCIEDADES EMERGENTES DE ESTRUTURA GLOBALIZADA                        - MERCOSUL -  À LUZ DO ERRO CONSTRUTIVO COMO TEORIA E PRÁTICA DE EDUCAÇÃO LIBERTADORA.
Coordenadora: Profª. Dr.ª Maria Helena Menna Barreto Abrahão

(Associada da ANPAE/não associada da SBEC)

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

End. Profissional: Av. Ipiranga, 6681, Prédio 15, 3º andar, sala 354. Porto Alegre, RS. Fone/fax: (51) 3203635.

End. Particular: Rua Fernandes Vieira, 634, ap. 201. Bom Fim. Porto Alegre, RS. Fone: (51) 3117370, e-mail: maria-helena@uol.com.br
PERSPECTIVAS EDUCACIONAIS EM SOCIEDADES EMERGENTES DE ESTRUTURA GLOBALIZADA - MERCOSUL -  À LUZ DO ERRO CONSTRUTIVO COMO TEORIA E PRÁTICA DE EDUCAÇÃO LIBERTADORA.

Expositores: Profª. Dr.ª Maria Helena Menna Barreto Abrahão (PUCRS), Ana Lúcia Souza de Freitas (SMEDPOA), Carmen Avani Eckhardt, Dóris Helena de Souza, Gilze de Moraes Rodrigues, Júlio César da Rosa Machado, Susana Maria Reggioni Huerga, Ivane Reis Calvo Hernandez (Pós-graduandos PUCRS).

Grupo de Pesquisa – Profª. Dr.ª Maria Helena Menna Barreto Abrahão – coordenadora. 

                                 _ base na universidade: Mestrandos: Carmen Avani Eckhardt, Cláudia Antunes Bregalda, Dóris Helena de Souza, Gilze de Moraes Rodrigues, Júlio César da Rosa Machado, Lourdes Frison, Sheyla Costa Rodrigues,  Susana Maria Reggioni Huerga, Suzana Schwartz, Zuleica Almeida Rangel;  doutoranda: Ivane Reis Calvo Hernandez; Bolsista IC: Thereza Cristina Rodrigues. 



    _ base na escola:  professores: Anita Lemmertz Maurer, Cezar Augusto Teixeira, Eloísa Elena Guerreiro Marcelino, Luciana de Abreu Sampaio Gandin, Maria Helena Silva dos Santos, Rita Lima Fernandes, Rosa Machado Vieira, Rosângela Brandão Maia, Sandra Regina Passos, Sandra Regina de Fraga Cardoso, Sheila Almeida Plocharstti, Vani Matos.

                                _ base na SMEDPOA: Ana Lúcia Souza de Freitas. 

INTRODUÇÃO - O preparo de cidadãos para atuarem em sociedades complexas como as que se estruturam mediante organização globalizada, nos moldes de conglomerados econômicos a exemplo do MERCOSUL, demanda que se pensem e realizem práticas educativas includentes de formação de cidadãos, na contramão da lógica da exclusão sócio-econômico-cultural desse modelo. Nesse sentido, é vital a compreensão clara do processo de formação de conceitos e elaboração de conhecimento por parte do aluno, bem como o papel do erro na formulação de hipóteses, nesse processo. Igualmente importante é compreender como o professor entende e trabalha o erro. O presente trabalho trata dessa matéria, inserida em relato de pesquisa que, ao preocupar-se com essa questão, entendeu-a articulada à concepção freireana de educação. Esse entendimento propiciou-nos formular um novo constructo: o de erro construtivo/libertador, categoria por nós criada com base em síntese a que chegamos, desafiando-nos à continuidade do trabalho, problematizando saberes didático-pedagógicos com a finalidade de oportunizar hipóteses de uma práxis educativa libertadora mais apropriada à educação para a contemporaneidade, visando à autonomia, para que a pessoa possa se realizar como sujeito crítico transformativo em sociedades de estrutura sócio-econômica complexa como a efetivada segundo organização de países em blocos de economia globalizada. A pesquisa articula pesquisadores da universidade e do Ensino Fundamental de escola da Rede  Municipal de Porto Alegre. Nosso objetivo é o de problematizar com profissionais da educação que atuam na escola o tratamento dado ao erro no processo de construção do conhecimento: se com um referencial bancário, reprodutivista, considerando-o resultante da incapacidade de o aluno aprender ou se com um referencial construtivo, libertador, entendendo-o como a capacidade de  o aluno estabelecer hipóteses cognitivas a serem  trabalhadas a partir do conflito cognitivo como estratégia pedagógica (erro construtivo). Diz-se erro construtivo porque as hipóteses construídas, num primeiro momento, vão sendo progressivamente reconstruídas, numa perspectiva de permanente provisoriedade, por meio de comparações entre semelhanças/diferenças com outras situações ou através de  questionamentos, proporcionando desacomodações em relação às hipóteses anteriormente formuladas. Objetivamos, também, refletir juntamente com os profissionais da escola problematizando saberes didático-pedagógicos com a finalidade de oportunizar hipóteses de uma práxis educativa realmente libertadora. METODOLOGIA - Esta investigação insere-se na Linha de Pesquisa Ensino e Educação de Professores, entendida não só no que respeita à formação inicial, mas, muito especialmente, no que se refere à formação continuada do professor, na qualidade de educador como intelectual que aprende pela reflexão-ação-reflexão à respeito da própria prática (Giroux, 1990;  Schön, 1992;  Nóvoa, 1992; Zeichner e Liston, 1993), não só na instância individual, mas também inserido numa configuração de conjunto, dialógica, com os pares. Movimento ao qual nos inserimos – pesquisadores da academia que somos – para também aprendermos, na troca, acreditando que a geração do conhecimento à respeito de uma dada realidade objetiva viabiliza-se pelo confronto da bagagem teórico-prática do pesquisador da academia com o conhecimento prático-teórico dos  sujeitos dessa realidade realizando, pela síntese, o novo conhecimento. Em  síntese, o que pretendemos é apreender a escola - desde uma dada prática pedagógica - por dentro e mais, propor à escola um trabalho que não reflita apenas os interesses dos integrantes do grupo acadêmico de pesquisa, mas oportunizar aos integrantes da escola um tempo e um espaço de reflexão sobre sua prática, como co-partícipes desta  pesquisa,  propiciando a cada membro daquela comunidade a oportunidade de também ser pesquisador neste estudo e desenvolver, pela pesquisa, sua própria educação continuada. É um trabalho que se estrutura na escola e com ela e não sobre ela e para ela. Mais explicitamente: o que a pesquisa pretende é, partindo do discurso teórico (genérico) existente sobre erro construtivo e passando pela prática em determinada comunidade escolar, chegar, com a escola, a um entendimento do significado do erro na aprendizagem de alunos e professores,  no sentido de que esse estudo corresponda às reais necessidades do aluno e da escola  onde este trabalho se desenvolve. A teorização resultante, poderá  continuar a iluminar aquela  prática escolar renovando-a e ser por essa nova prática novamente re-elaborada. Embora não caiba a generalização estatística, caberá, certamente, uma generalização analítica. Portanto, essa teoria-prática tem condições de subsidiar o Sistema de Ensino, naquilo que couber, a outras escolas de mesma natureza, inclusive aquelas sediadas em países do MERCOSUL/CONESUL. Nessa ótica, o OBJETIVO GERAL do projeto é o de: refletir, por meio da ação-reflexão, a respeito do entendimento e da prática de professores em uma escola da rede municipal de ensino de Porto alegre, sobre a função do erro na construção do conhecimento, numa perspectiva crítico-libertadora. A reflexão que estamos empreendendo, a partir e com base na dinâmica de  relações que se dão a observar  na  totalidade significativa que é a escola, busca o delineamento das partes constitutivas em sua singularidade, inseridas na compreensão do todo, isto é, em sua singularidade vinculada aos condicionantes sociais em âmbito macro, em especial levando em conta os efeitos de um modelo globalizado de relações econômicas. O estudo centrado no cotidiano escolar parece-nos fundamental para apreender a escola no movimento de interação entre alunos, professores e técnicos, tentando compreender  como estas  ocorrem com sujeitos, tanto condicionados, como condicionantes de relações sociais. O processo comunicacional constitui o principal procedimento de  trabalho, propiciando uma reconstrução de idéias, dentre os participantes, ainda  na fase de execução da pesquisa. Assim, optamos pela pesquisa-ação (Carr e Kemmis, 1988) para a construção do objeto de conhecimento desta investigação, trabalhando com instrumentos pertinentes: observação participante, seminários, diário de campo, entrevistas, exemplos do cotidiano da sala de aula, na tentativa de compreendermos, dentre outras, as seguintes questões: qual a compreensão dos professores à respeito do erro construtivo? Quais as estratégias utilizadas para provocar o conflito cognitivo no aluno? Como o professor expressa na avaliação a compreensão acerca do erro construtivo? RESULTADOS - Durante a discussão de casos concretos pudemos entender que  há três categorias de trabalho em aula: o professor percebe quando o erro é construtivo e atua junto ao aluno de modo construtivo; o professor percebe quando o erro é construtivo mas não faz a intervenção construtiva; o professor não percebe quando o erro é construtivo e, portanto, não faz a intervenção construtiva. Entendemos que há muitos factores intervenientes para a ocorrência do erro: idade, história familiar e escolar, cultura, estrutura cognitiva, inter-relacionamento pessoal, maturidade. Cada caso é único, razão pela qual faz-se necessária uma análise contextual para compreender a natureza do erro. O trabalho permitiu-nos ampliar o entendimento acerca das possibilidades de aproximação da concepção Piagetiana de erro construtivo com a concepção Freireana libertadora de educação. O aprofundamento da reflexão foi problematizado a partir da seguinte questão: o que é construtivo, o erro ou a intervenção do professor junto ao aluno? A resposta gerou um certo impasse, num primeiro momento, frente ao modo de cada referencial teórico respondê-la. Para a teoria piagetiana, o erro é que é construtivo e somente aquele que se fundamenta num pensamento lógico matemático relacionado aos estágios evolutivos do pensamento. Para a educação libertadora, construtiva é a intervenção que busca superar o caráter coercitivo das respostas que a educação bancária impõe como verdades absolutas. A realidade estudada com os exemplos de alunos trazidos pelos professores nos levaram a propor a articulação desses dois veios teóricos para iluminar nossa análise desse material, bem como nossas reflexões futuras, propiciando a síntese para a construção da categoria erro construtivo/libertador. Literatura extensiva auxiliou-nos a perceber a complexidade dessa questão, ao vislumbrarmos a possibilidade de outros tipos de erro por: distração, dificuldades de interpretação, conceitual. Vivenciamos, então, a complexidade de construir a compreensão do significado do que Vinocour (1998) denominou erro conceitual. A visão Vygotskiana auxiliou-nos a não cometer o equívoco de considerar diferenças culturais como erro conceitual. CONCLUSÃO - Os resultados encaminham-nos a continuar a pesquisar a partir das questões: o desconhecimento de um determinado signo representa, necessariamente, erro conceitual? O que define um erro conceitual? A complexa relação que envolve cultura e linguagem, necessita ser compreendida na continuidade do diálogo com os profissionais que atuam na escola, gerando desafios à continuidade deste trabalho, tendo em vista a construção de hipóteses para o tratamento do erro construtivo/libertador, categoria por nós criada com base em síntese a que chegamos que avança para além da categoria erro construtivo encontrada na literatura.  
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